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A negociação dos conflitos da 
sobreposição do Quilombo São Roque 
e do Parque Nacional dos Aparados da 
Serra, que vinha sendo encaminhada 
através da assinatura de um Termo de 
Compromisso entre a comunidade e 
os órgãos responsáveis, foi suspensa 
pelo Ministério do Meio Ambiente no 
início de junho. O documento alinhava 
os usos tradicionais da comunidade aos 
compromissos de conservação propostos 
pela Unidade de Conservação. O Curicaca 
levou a questão ao Comitê Estadual da 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, 
que se manifestou oficialmente a favor da 
assinatura do documento e avaliou que as 
duas práticas podem ser compatibilizadas. 
Leia mais.

ACORDO COM QUILOMBOLAS NO 
PARQUE DOS APARADOS DA SERRA É 
SUSPENSO

AGENDA

VEREADORES DEBATEM A CONSERVAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA EM PORTO 
ALEGRE

 O Instituto Curicaca foi convidado a participar da mesa de debates na reunião 
que discutiu a aplicação da Lei da Mata Atlântica em Porto Alegre e a importância 
da realização do Plano Municipal de Conservação da Mata Atlântica, convocada 
pela Comissão de Saúde e Meio Ambiente (Cosman). Os vereadores presentes 
se mostraram dispostos a propor uma emenda parlamentar com o objetivo de 
inserir no orçamento 
municipal os recursos 
para a execução do plano. 
O coordenador técnico 
do Curicaca, Alexandre 
Krob, afirmou que, como o 
município está em uma área 
de transição entre Pampa 
e Mata Atlântica, a SMAM 
deveria pensar em um 
planejamento de conservação 
para ambos os biomas nesse 
momento. Leia mais.

PROMOTORIA PODERÁ INTERVIR NA SITUAÇÃO DE SAPO AMEAÇADO DE 
EXTINÇÃO

Lang concluiu que a possibilidade de extinção da espécie é real e afirmou que, 
caso a FEPAM não arquive o processo, a promotoria entrará com uma Ação Civil 
Pública. O Curicaca já havia solicitado o arquivamento do processo em 2012, 
quando não obteve resposta, e reforçou o pedido através de ofício enviado ao 
presidente da FEPAM no último dia 18. Leia mais.

  A situação do sapinho-verde-
de-barriga-vermelha, ameaçado 
de extinção pela construção da 
Pequena Central Hidrelétrica 
Perau de Janeiro, em Arvorezinha 
(RS), foi tema de reunião entre o 
Instituto Curicaca, a UFRGS, o 
ICMBio e Ministério Público. Após 
a análise de documentos e longas 
discussões, o promotor Frederico 

A viabilidade da construção de duas 
barragens na bacia do rio Gravataí está em 
fase de análise pela Metroplan. As obras 
teriam o objetivo de solucionar o problema 
da seca na região, mas trariam grandes 
impactos aos banhados, ecossistema que 
regula diversas formas de vida que vivem 
ali. Segundo o diretor do órgão, Ricardo 
Cezar, os estudos estão sendo conduzidos 
pelo hidrólogo Carlos Tucci, porém, o 
prazo para definição da proposta não 
foi indicado. Questionado pelo Instituto 
Curicaca sobre a possibilidade de aplicação 
do recurso na recuperação dos banhados 
– que solucionaria também a questão 
da seca – Ricardo indicou que uma das 
opções consideradas por Tucci seria a 
renaturalização da área. Leia mais.

METROPLAN AVALIA A VIABILIDADE DE 
BARRAGENS NA BACIA DO RIO GRAVATAÍ
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27/06 Reunião do Conselho da Reserva 
Biológica Serra Geral :: 02/07 Palestra 
para o DEFAP e Reuniões dos Conselhos da 
APA da Rota do Sol e Estação Ecológica de 
Aratinga & do Conselho do Parque Nacional 
da Lagoa do Peixe :: 09/06 Reunião do 
Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica :: 10, 11 e 12/07 Reunião da 
Comunidade Ensino e Aprendizagem

SMAM ANUNCIA MEDIDAS COMPENSATÓRIAS PARA UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO

Durante evento da prefeitura de Porto Alegre, o Sr. Mauro Moura, 
representando o secretário municipal de meio ambiente, anunciou que a pasta 
está revendo a aplicação das medidas compensatórias do licenciamento ambiental 
na cidade. Segundo ele, o direcionamento da verba, estimada em R$6 milhões 
anuais, seria para a gestão e criação de Unidades de Conservação. O Curicaca 
vem acompanhando a questão desde 2012, quando o Ministério Público entrou 
com uma Ação Civil Pública contra a prefeitura alegando desvio de finalidade 
nas compensações feitas no município, que vinham sendo convertidas em 
equipamentos e serviços terceirizados. A revisão deve incluir a reestruturação da 
forma como são definidas as aplicações da compensação. Leia mais.
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